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w eorihoco do rocur rn extraordIjÁ 
i'o, quando uno eu craeturt ar a hi.-
potaau prevista ao U2't5.jO 2C'3, do  o-
gu1a.unto aprovado pelo Decreto  .596, 
do 12 cio dezembro de 1914.0.-

V ';o  E. LiJ 'MX)3  etou nu coe un que  .n1i1 

: 3'arquoa Lt 5. tacla LitorIZam roeurno oitraorc1.i  10 ci doo ic3 o 

ro aridn ort 2  cio r�,aio do 19t3, polo  oaoci1ho i'cgto n]. do ?ra 

bulho da 11̂orcoira iogi o, que non',ondo a do l.!. Juiz de Dre& 

to da Conarca do iiio io',o, ji4s0u  procedente a reclnua o apre 

uontacta por beboltu Dutra do ítoura, noditictacto, porE a, t por-

te re ercmte ao avino prcvio, 'unto corio, cab vo1, no cano, 

e ap1tenç o do Gdi;o Gi i1, arti o 1.221, aif.zoe li, o no o 

que consta m da oondeia o, visto ao tr Ur Ut' friiu 5.riduntri-

ai: 

CO:  -,S11  DO que o rocurao extraordiu rio a-

1irou t:do é ititu!f1iinivoi, ato que n o eoat n qualquer oitaq o 

divor onte que o enquadro no urti o 203, do T$Üguln:-onto da Jus-

tiço do 'r :ttlho 

.(LVE a Canure do Juntiça do Trabalho, por 

Unaní ,lidado do VC)tOC,  Ao toniu' conlu  i;:u.to do racurno.-

10 do J iro, 14 do março  do 19144. 

a.') Osccr'  ui'aiv 

8.  .!økfi Luutc  

a.  ;or i LM,ccrda 

iublicndo no 'i)1u'io do .Tu  ça 1' c 

lu1ntor 

'roeur"dor 
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